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Resumo 
O presente trabalho analisa 
considerando os preços, os custos de produção e as políticas públicas voltadas para o setor.
metodologia utilizada inclui uma revisão bibliográfica sobre o tema, complementada com 
análise de custos e rentabilidade da cultura do arroz, de 2006/2007 a 2011/2012, em sistemas 
de cultivo irrigado e de terras altas. Entre os principais resultados
Os preços nacionais de internacionais do arroz tem oscilado consideravelmente a partir de 
2008; (b) Os custos de produção aumentaram de 2006/2007 até 2009/2010, e diminuíram em 
2010/2011 e 2011/2012; (c) A rentabilidade do arroz de 
período analisado, enquanto que n
período, exceto para a safra 2010/2011, quando os preços muito baixos colocaram em risco a 
sustentabilidade econômica da cultura
arrozeiro no Brasil atendem, parcialmente, aos anseios do setor.
Palavras-chave: preços, custos de produção, rentabilidade, políticas públicas.
 
Abstract 
This study discusses the economic sustainability of the rice 
the prices, production costs and public policies for the sector. The methodology includes a 
literature review on the topic, complete
2006/2007 to 2011/2012, in systems of irrigated and upland. 
National and international prices of rice ha
Production costs increased from 2006/2007 until 2009/2010, and decreased in 2010/
2011/2012; (c) The profitability of upland rice was positive throughout the analyzed 
while in irrigated rice showed positive results,
low prices jeopardized the economic sustainability of 
public policies for the rice sector in Brazil serve partly to the expectations of the industry.
Key words: prices, production costs, profitability, public policies
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1 INTRODUÇÃO 
O arroz é um alimento essencial na dieta da maioria dos brasileiros. A produção 
nacional se aproxima do consumo doméstico. Em alguns anos, o país consegue ser 
superavitário, gerando excedentes exportáveis, os quais estão sendo comercializados, 
principalmente, com países africanos (WANDER et al., 2011
Os principais estados produtores, em ordem decrescente de importância, são o Rio 
Grande do Sul, Santa Catarina, Maranhão e Mato Grosso (IBGE, 2013). Juntos, estes estados 
respondem por 84% da produção 
por 66% da produção nacional de arroz. A participação deste estado tem sido crescente nos 
últimos anos. 
Apesar da grande expressão do arroz de terras altas no passado (FERREIRA & 
WANDER, 2005), nos últimos anos percebe
de arroz, que representa atualmente apenas 20% do arroz produzido no Brasil. O arroz 
irrigado tem aumentado sua participação na produção nacional ao longo dos anos. Na safra 
2011/2012 representou 80% da produção brasileira (IBGE, 2013).
Desde a crise de 2007 e 2008, os preços do arroz têm oscilado mais, e em patamares 
mais elevados. E, no final de 2012 e início de 2013
dos vilões da inflação na cesta b
O fato de o Brasil ser um produtor de arroz voltado essencialmente para o mercado 
interno gera dúvidas quanto às suas reais chances de se consolidar como país exportador. 
Atualmente o país é um exportador eventual, que exporta quando têm excedentes.
gerado dificuldades em termos de valor do produto exportado, já que países que remuneram 
melhor o produto importado preferem o comércio com os países asiáticos, reconhecendo
como estáveis fornecedores. 
O presente trabalho 
sustentabilidade econômica da cultura do arroz no Brasil, 
estatísticos da produção, assim como fatores que constituem entraves ao equilíbrio entre a 
oferta e a demanda do produto.
 
2 PROCEDIMENTOS METODO
As análises da atual conjuntura da produção e da sustentabilidade econômica da 
cultura do arroz baseiam-se na 
dados secundários sobre preços e custos de produção da cultur
países produtores selecionados.
Foram obtidas séries de preços nacionais e internacionais, de janeiro de 2001 a janeiro 
de 2013. Os preços nacionais do arroz foram obtidos junto ao Instituto de Economia Agrícola 
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(IEA), em sua base de dados online.
do arroz para exportação disponibilizada pelo site InfoArroz.org.
Os dados de custos de produção 
irrigado, em Itaqui (RS) e, do 
até 2011/2012. Estes custos de produção elaborados pela Conab (2013) seguem a metodologia 
preconizada pela Conab (2010). 
participação de cada componente do custo de produção
comportamento da margem líquida
Para fins de comparação com outros países, 
os custos da produção de arroz. Estes, no entanto, 
critérios e apresentam diferenças metodológicas, nem sempre explicadas nas suas fontes. Por 
essa razão, a comparação dos custos de produção com outros países não deve
como comparativo absoluto. 
Os entraves à rentabilidade e as políticas públicas atuais e potenciais foram discutidos 
a partir de trabalhos já publicados.
 
3 RESULTADOS E DISCUSS
3.1 Preços do arroz 
3.1.1 Comportamento do preço naciona
A análise da evolução dos 
preços entre o internacional e o nacional
“sintonia” na transmissão melhorou a partir de 2006
 
 
 
- PA, 21 a 24 de julho de 2013 
 Já os preços internacionais representam a série de preços 
 
foram obtidos junto à Conab (2013) para
arroz de terras altas, em Sorriso (MT) para as safras 2006/2007 
Com os dados foram elaborados gráficos que ilustram a 
, a relação com a receita bruta
, ao longo das safras, em cada um dos locais contemplados. 
buscaram-se dados na literatura e em sites sobre 
não, necessariamente, seguem os mesmos 
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Figura 1. Evolução dos preços reais nacionais e internacionais do arroz em casca de janeiro de 20
2013. 
Fonte: Preço nacional – IEA (2013); Preço 
 
3.1.2 Análise dos fundamentos que afetam os preços
A formação do preço nacional do arroz 
estreitas relações com a produção interna 
Argentina. Especialmente, a 
produção interna tem gerado pressão adicional sobre o preço nacional. 
no Rio Grande do Sul (principal estado produtor) afe
produtores, conforme demonstrado por Adami e Miranda (2011). Conforme Arêdes (2010), a 
transmissão de preços ao longo da cadeia também ocorre no mercado de São Paulo, porém 
apresenta alguma defasagem para chegar aos produto
3.1.3 Perspectivas de preços
Os preços apresentam oscilações consideráveis entre os anos. Souza et al. (2010) 
demonstraram que países não produtores, principalmente da Europa, passaram a participar 
mais ativamente do comércio internacional de arroz, import
Essa participação pode acentuar variações de preço no mercado internacional. 
Adami et al. (2008) demonstraram que a utilização de contratos de opção podem 
diminuir as oscilações de preço e, assim, contribuir para uma maior 
longo prazo. 
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internacional – InfoArroz.org (2013). Elaboração: Autores.
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3.2 Rentabilidade 
3.2.1 Custos 
Ao longo dos anos, os itens que mais oneraram o custo de produção de arroz irrigado 
têm sido as operações agrícolas, os fertilizantes, os agrotóxicos e a água para irrigação. No 
entanto, outros itens como depreciação de máquinas e custos relacionados com armazenagem 
e sementes, apesar de terem uma participação menor, também possuem influência 
significativa sobre o custo total de produção de arroz irrigado (
Nas áreas de produção de arroz de terras altas o item que mais tem onerado o custo de 
produção são os fertilizantes, seguidos dos agrotóxicos, da depreciação de máquinas e das 
sementes. As operações agrícolas tiveram uma redução de sua participação 
produção ao longo dos anos, em função do aumento da escala de produção
aumento do número das grandes lavouras
 
Figura 2. Evolução da receita e dos itens de custo de produção de arroz irrigado em Itaqui/RS entre as safras 
2006/07 e 2011/12. 
Fonte: Custos: CONAB/Indicadores/Custos de Produção 
Agrolink; Elaboração: Autores. 
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Figura 3. Evolução da receita e dos itens de custo de produção de arroz de terras altas em S
safras 2006/07 e 2011/12. 
Fonte: Custos: CONAB/Indicadores/Custos de Produção 
Agrolink; Elaboração: Autores. 
 
3.2.2 Comparação com custos de outros países
Os dados de custos de produção de a
indisponibilidade da informação ou mesmo pela inexistência de levantamentos
de serem obtidos. Para arroz de terras altas, que não possui cultivo expressivo em outros 
países, tal busca é desnecessária. Para
comparativo entre estados brasileiros produtores
custo de produção de 1 tonelada de arroz em casca era de aproximadamente US$ 147,00 no 
Uruguai e US$ 105,80 na Argenti
236,60 e em Santa Catarina US$ 141,70 (WANDER, 2006). Estes números, apesar de 
defasados, demonstram a relativa superioridade do arroz 
de produção. 
Para a safra 2011/12 foram divulgados pela 
Uruguay (ACA, 2012) dados de custos de produção de arroz irrigado nos países integrantes 
do Fondo Latinoamericano de Arroz com Riego
o Estado do Rio Grande do Sul (
 
Tabela 1. Rendimento médio e custo
selecionados. 
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– diversas safras; Preços: março de cada safra, site 
 
rroz em outros países
 o arroz irrigado Wander (2006) fez um estudo 
, Uruguai e Argentina. Na safra 2004/2005 o 
na, enquanto que no Rio Grande do Sul o custo era de US$ 
da Argentina, em termos de custos 
Asociación de Cultivadores de Arroz del 
 (FLAR), que no caso brasileiro, inclui apenas 
Tabela 1).  
s de produção por hectare e por tonelada de arroz irrigado em países 
(t/ha) 
Custo de produção 
(US$/ha) 
Custo de produção 
(US$/tonelada)
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Defensivos agrícolas Despesas administrativas
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Argentina¹ 
Brasil (só RS)¹ 
China5,6 
Colômbia¹ 
Filipinas² 
Índia4 
Peru¹ 
República Dominicana¹ 
Tailândia³ 
Uruguai¹ 
Venezuela¹ 
a
 somente custo variável. 
Fonte: ¹ACA (2012); ²PRRI (2011); ³Titapiwatanakun (2012); 
6FAO (2013); Elaboração: Autores. 
 
Dentre os países do Mercosul, o arroz da Argentina é o mais competit
possui o menor custo médio de produção (ACA, 2012; MARION FILHO & EINLOFT, 
2008). 
Os países asiáticos, em geral, apresentam um custo de produção médio (US$/tonelada) 
menor que os países das Américas (
de países como Indonésia e Vietnã, que são, também, importantes 
disponíveis. O custo médio menor foi e c
tornarem tradicionais exportadores de arroz.
 
3.2.3 Comportamento da margem líquida
No arroz irrigado, a margem líquida 
período de 2006/2007 a 2011/2012, com exceçã
pressionou o preço do produto
evolução da margem líquida no período.
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7,0 1.500,00 214,30
7,6 2.500,00 328,90
6,76 1.145,90 171,03
5,4 2.800,00 518,50
4,0 629,00a 157,25
3,5 544,05 155,44
7,5 2.600,00 346,70
5,5 2.000,00 363,60
2,9 714,50 246,38
7,7 2.100,00 272,70
5,0 2.550,00 510,00
4Sita Devi & Ponnarasi (2009); 
Tabela 1). Infelizmente, os dados de custos de produção 
players 
ontinua sendo importante para os países asiáticos se 
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Figura 4. Evolução da margem líquida dos produtores de arroz irrigado em 
2011/12. 
Fonte: Custos: CONAB/Indicadores/Custos de Produção 
Agrolink; Elaboração: Autores. 
 
No cultivo do arroz de terras altas, que representa apenas 20% da produção
na atualidade, os produtores foram favorecidos com margens líquidas positivas
estáveis que no irrigado (Figura 
Tanto o sistema irrigado, como no sistema de terras altas, os produtores de arroz 
tiveram uma margem líquida positiva diferenciada no ano 2008/2009, em função dos altos 
preços internacionais e domésticos vigentes para o arroz, impulsionados pelos problemas 
climáticos em países asiáticos.
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Figura 5. Evolução da margem líquida dos produtores de arroz de terras altas em Sorriso/MT entre as safras 
2006/07 e 2011/12. 
Fonte: Custos: CONAB/Indicadores/Custos de Produção 
Agrolink; Elaboração: Autores. 
 
 
3.2.4 Entraves à Rentabilidade
No caso do arroz irrigado, que é cultivado principalmente em terras baixas, onde não 
há muitas culturas alternativas, o arroz não possui muitos concorrentes “de peso”. Já no 
sistema de terras altas, o arroz disputa áreas diretamente com outros grãos, como soja e milho, 
além de culturas como algodão e cana
tem levado desvantagem em rentabilidade 
devido a estresses bióticos (pragas e doenças) e abióticos (escassez hídrica), impactando 
negativamente na produtividade e qualidade do produto.
No arroz irrigado, na região Subtropical 
entraves à rentabilidade da atividade estão relacionados à própria estrutura do custo de 
produção, com forte participação das operações agrícolas, dos fertilizantes, dos agrotóxicos e 
da água para irrigação. Uma inovação neste sistema foi o cultivo mínimo, reduzindo o n
de operações e, com isso, diminuindo os custos com operações e depreciação. Por outro lado, 
é esperado que o custo da água venha a ser um item crucial na orizicultura irrigada
(WANDER et al., 2011a). A busca por sistemas de irrigação e cultivo que aumentem a 
eficiência do uso da água (conversão de água em quantidade de arroz produzido) é necessária 
e poderá fazer a diferença para os produtores nos próximos anos.
As sementes não representam um percentu
atualidade, porém seu percentual pode aumentar com a ampliação da utilização de híbridos. 
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Este aumento da participação do custo das sementes no custo total de produção, porém, pode 
ser compensado facilmente com a produtiv
 
3.2.5 Perspectiva de rentabilidade
Segundo projeções do MAPA (2012), é esperado um aumento da produção nacional 
de arroz da ordem de 1,4% ao ano, entre 2011/2012 e 2021/2022. Esse aumento da produção 
deve acontecer em áreas de arroz irrigado. Já para o consumo de arroz é projetada um 
aumento de 1,0% ao ano no mesmo período. Segundo o MAPA, espera
continue sendo um importador de arroz em 2021/2022, 
importação. 
O aumento esperado na produção entre 2011/2012 e 2021/2022 deverá ocorrer via 
aumento da produtividade, principalmente no sistema irrigado, considerando que para o 
sistema de terras é esperado uma 
Grande do Sul foram produzidas
2011/2012 e, é esperado um aumento de 27,0% na produção
milhões de toneladas em 2021/2022. Para a área plantada, nesse estado, é esperado um 
aumento de apenas 17% no mesmo período. Em outras palavras, a produtividade média do 
arroz produzido no Rio Grande do Sul deve aumentar ainda mais, chegando a uma 
produtividade média estadual de quase 8.000 kg/ha em 2021/2022.
A rentabilidade da produção de arroz, 
deverá consolidar sua liderança na produção nacional, estará condicionada, fortemente, com 
os ganhos tecnológicos que poderão
a novas cultivares, mais produ
naturais e tecnológicos (sementes, fertilizantes, agroquímicos e irrigação), além da própria 
mecanização, conforme apontado por Balisacan & Sebastian (2006).
Conforme Aredes et al. (2012), o p
autores também encontraram uma relação de causalidade bilateral entre atacado e o varejo. 
Em geral, o mercado de atacado (transação indústria 
influencia a formação de preços para os demais segmentos da cadeia.
 
3.2.6 Análise das políticas que procuram assegurar a rentabilidade de produtores e 
sugestões de novas políticas com potencial de assegurar rentabilidade
Oliveira & Stülp (2011) analisaram a influência de algumas po
o agronegócio arrozeiro do Rio Grande do Sul, no âmbito do Mercosul. Os autores avaliaram 
as seguintes decisões de política tributária: (a) eliminação dos benefícios fiscais adotados por 
estados brasileiros (guerra fiscal); (b) co
crédito fiscal para a produção de arroz no estado; (c) equalização da alíquota do ICMS 
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idade adicional que pode ser obtida.
 
mantendo o atual patamar de 
contínua redução da área cultivada. No 
 8,3 milhões de toneladas de arroz em casca na safra 
, a qual poderá alcançar
 
principalmente, no Rio Grande do Sul, que 
 ser obtidos. Esses ganhos tecnológicos estão relacionados 
tivas (híbridos) e com manejo racional e intensivo dos recursos 
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– rede varejista) é o que mais fortemente 
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(Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços), em todas as Unidades da Federação 
Brasileira, nas faixas de 7%, 4
tributária vigente (fim da guerra fiscal entre estados) e igualdade em todo o território 
brasileiro da alíquota de ICMS em 7% resultaria em um aumento da rentabilidade para os 
produtores de arroz no Rio Grande do Sul. Se, por outro lado, a alíquota de ICMS fosse 
zerada em todo o Brasil, resultaria em menores preços para consumidores brasileiros de arroz.
A Política de Garantia de Preços Mínimos (PGPM) representa um instrumento de 
garantia de abastecimento à sociedade e de renda aos produtores de produtos básicos para a 
alimentação humana. Ramos & Morceli (2010) analisaram o desempenho da PGPM para a 
cadeia produtiva do arroz no período de 2005 a 2009. No período houve uma maior utilização 
de mecanismos de formação de estoques (Aquisição do Governo Federal 
Público de Opção de Venda -
que os mecanismos de apoio à comercialização (Prêmio de Escoamento da Produção 
Empréstimo do Governo Federal 
Privado de Opção de Venda 
Ainda assim, Ramos & Morceli (2010) ressaltam a importância estratégica da formação de 
estoques no caso de produtos básicos como o arroz, justificando a prevalência das aquisições 
diretas e dos contratos de opção de venda. Os autores demonstraram, também, que em 
períodos de excesso de oferta ou restrição de demanda, os mecanismos que retiram o produto 
do mercado (AGF e COV) dão respostas mais rápidas na recuperação dos preços internos, 
melhorando a rentabilidade da atividade para os orizicultores.
A abertura comercial, consolidada a partir da formação do Mercosul, trouxe uma nova 
realidade para a orizicultura, especialmente no Rio Grande do Sul (ALVIM & MIELITZ 
NETTO, 1999). As importações de arroz oriundas, principalmente, do Mercosul, tem 
contribuído para que houvesse uma mudança no setor produtivo, buscando melhorias 
contínuas na produtividade e na qual
Além das políticas em vigor, uma reivindicação antiga dos orizicultores em áreas 
próximas à fronteira com países do Mercosul é a revisão da política tributária, de forma a 
ajustar a tributação de insumos, diminuindo discrepância
aumentando a competitividade do arroz nacional. Outro aspecto, muitas vezes 
são as cotas de importação de arroz, que fazem com que o país importe o produto, mesmo em 
anos de supersafras internas, o que aumenta as dis
situações de margem líquida negativa paras os produtores nacionais, a exemplo da safra 
2010/2011. 
 
4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente estudo possibilitou uma análise sobre 
cultura do arroz no Brasil, considerando os preços, os custos de produção e as políticas 
públicas voltadas para o setor
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% e 0%. Os autores apontam que a obediência à legislação 
 COV). Estes instrumentos se mostraram menos eficientes do 
– EGF, Linha Especial de Comercialização 
– PROP e Prêmio Equalizador Pago ao Produtor 
 
idade dos grãos produzidos. 
s entre países e, com isso, 
torções de mercado e, com isso, gera 
 
a sustentabilidade econômica da 
, subsidiado por uma revisão bibliográfica sobre o tema
 
 
– AGF e Contrato 
– PEP, 
– LEC, Contrato 
- PEPRO). 
questionado 
 e, 
Belém 
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complementado com análise de custos e rentabilidade da cultura do arroz, de 2006/2007 a 
2011/2012, em sistemas de cultivo irrigado e de terras altas
a) Os preços nacionais de internacionais do arroz tem oscilado consideravelmente a partir de 
2008;  
b) Os custos de produção aumentaram de 2006/2007 até 2009/2010, e diminuíram em 
2010/2011 e 2011/2012;  
c) A rentabilidade do arroz de terras altas foi positiva em todo o período analisado, enquanto 
que no arroz irrigado, a rentabilidade também foi positiva no período, exceto para a safra 
2010/2011, quando os preços muito baixos colocaram em ri
econômica da cultura;  
d) As políticas públicas vigentes para o setor arrozeiro no Brasil atendem, parcialmente, aos 
anseios do setor. 
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